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NOS CARTAZES de campanha, o mesmo cuidado da decoração do comitê: muito verde e amarelo, pouco vermelho 
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Comitê de Lula troca galpões de fábrica 
do passado por sobrado em bairro nobre 
Coordenação de campanha reformou casa e tirou a cor vermelha das paredes 

Daniel Hessel Teich 

• SÃO PAULO. Os velhos galpões in-
dustriais e comerciais de bairros 
operários que serviram de comi-
tê eleitoral ao candidato petista 
Luis Inácio Lula da Silva já fazem 
parte do passado. Neste ano, a 
coordenação da campanha da 
Frente União do Povo-Muda Bra-
sil Popular escolheu um casarão 
de 17 cômodos na Avenida Pa-
caembu, berço da mais fina elite 
paulistana. Escolhido a dedo num 
processo de rigorosa seleção que 
incluiu até avaliações de caráter 
místico, o sobradão com cerca de 
500 metros quadrados fica de 
frente para os aristocráticos pré-
dios de Higienópolis, onde tem 
apartamento o presidente Fer-
nando Henrique. 

Mística mediu a energia 
positiva da casa com pêndulo 
Assim como na logomarca da 

campanha e nos cartazes, a cor 
vermelha será reduzida a um qua-
se imperceptível detalhe na pin-
tura da calha da enorme fachada 
pintada de verde, azul e amarelo. 
Nada de paredes internas pinta-
das de cores berrantes. Tudo é 
bege, creme ou amarelo. 

— No caso do vermelho, acha-
mos que a cor passou a ter uma 
conotação negativa impingida pe-
los políticos conservadores —  

explicou a arquiteta Clara Ant, 
idealizadora da reforma da casa. 

Até mesmo a escolha do imóvel 
foi feita de uma maneira pouco 
ortodoxa. A casa foi visitada por 
uma mística, que mediu os níveis 
de energia da casa com um pên-
dulo. O resultado, de acordo com 
Clara Ant, foi excelente: as ener-
gias positivas eram altíssimas. 

Apenas Lula e seu vice na cha-
pa, Leonel Brizola, terão sala pri-
vativa. Os demais coordenadores 
e assessores dos cinco partidos 
da Frente dividirão salas e ocupa-
rão mesas coletivas. 

Na ponta do lápis, na monta-
gem da infra-estrutura básica da 
casa, sem contar móveis e equi-
pamentos, foram gastos, segundo 

Clara, R$ 6 mil, sem contar o IP-
TU, de R$ 5 mil, e o aluguel, R$ 4 
mil. Uma quantia ínfima,'de acor-
do com ela, se comparada à infra-
estrutura de Fernando Henrique: 

— O comitê do presidente em 
Brasília tem tudo a ver com o es-
tilo grandiloqüente e a pompa de 
quem se candidata a uma reelei-
ção — disse Clara. 


